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APRESENTAÇAO

o presente documento visa apresentar de forma sistemitica, uma proposta

de formaç~o de um Plano de Pesquisa que nasceu da constataç~o da exist~n

cia de um processo de perda gradativa dos valores históricos, seja pela

modificaç~o dos espaços urbanos, seja pela falta sistemitica de regi~

tros e informações consideradas importantes para a historiografia capix~

ba.

Os problemas urbanos sempre chamaram atenç~o de alguns historiadores. A

creditamos que a tentativa de recuperação da memória histórica de uma

cidade através de um levantamento de fotografias antigos, levantamentos

estatístico demogrificos e pesquisa de antigos jornais, podemos mostrar

fatos e imagens de uma ilha que se tornou em um aglomerado urbano, e

naturalmente descaracterizada de sua origem natural.

Os fatos urbanos têm sido analisados sob diferentes prismas científicos:

- geogra~ficos, sociologicos econômicos etc. Tentaremos com este trabalho,

uma anilise com conotação histórica, demonstrando as tend~ncias de de

senvolvimento da cidade de Vitória, que por sua posiç~o geográfica pri

vilegiada, foi deste o final do século preparada para superintender como

capital e porto, os destinos políticos e econômicos do Espírito Santo.
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INTRODUÇAO

A grande maioria dos estudos, que visam apresentar alternativas para o

desenvolvimento do Espírito Santo, a partir do entendimento da real ida

de capixaba, esbarram na dificuldade de obtenção de informações, que

possibilitem a reconstituição histórica de suas tendências. Tais infor

mações tornam-se maiores ainda, quando se trata de sistematizar informa

ções sobre a formação e o crescimento de uma cidade.

Por isso mesmo, muitas investigações acabam invariavelmente sacrificando

as teorias aos fatos ou vice-versa, devida à falta de um conhecimento

prévio das fases do crescimento da cidade.

Faz-se assim, necess~rio a formação de um instrumental empírico, que ve

nha fundamentar as expl icações de car~ter geral, concatenadas segundo

requisitos especificamente teóricos.

As transformações empreendidas pelo homem em seu meio, são sua própria

história, viva e são suceptíveis, como a própria natureza, a processos de

mudanças, por meio de transformações contínuas de construção e de des

truição. Contudo, esse processo é importante porque de seus registros

se fundamenta o referencial capaz de possibilitar o melhor entendimento

do passado e suas interpretações atuais. Necess~rio se faz assim, evi

tar a estratificação de fatos e, em vez disso, reintegr~-los num tempo

presente.

É importante destacar a quase inexistência de estudos voltados a forma

ção e o crescimento de rede urbana no Espírito Santo. ~oma-se a isso

o fato de a inconsciência para os valores históricos ameaçar definitiva

mente o entendimento do processo, devido ao desaparecimento gradativo de

suas manifestações em espaços deI imitados.
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Por isso, com o desenvolvimento de um projeto sobre a reconstituição da

memória histórica de Vitória, vamoS poder reconstituir alguns aspectos

importantes da historiografia capixaba, para dar bases mais amplas que

permitam fornecer elementos de diagnóstico da realidade histórica da

cidade, ajudando-nos a compreender melhor o Espírito Santo, desvendando

novas perspectivas de interpretações e novos meios de avaliação ou de

retificação das teorias existentes sobre o processo de crescimento em

curso.
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TEMA EJUSTIFICATIVA

A idéia de criar um trabalho sobre a reconstituição da memória histórica

de Vitória, surgiu do interesse e intenção de tentar resguardar amemo

ria histórica da cidade e a tentativa de preservar também a memória 50

cial e cultural de Vitória, constituindo assim um documento que possa

vir a registrar os aspectos urbanos passados da cidade e uma amostragem

de como se processou seu desenvolvimento social.

o período estabelecido para o trabalho foi de 1900 a 1950. E uma

cronológica longa que se justifica pela importância no quadro geral

historiografia capixaba. Uma vez que o início deste século, é o

marca os primeiros processos urbanos ocorridos em Vitória. Até o

do século passado, Moniz Freire, presidente do estado do Espírito

(1892-1896), referia-se em 1896 à capital do Espírito Santo:

rrVitória~ cidade velha de aspecto colonial~ pessimamente

constru{da~ sem elinhamento~ sem esgoto~ sem arquitet~

ra~ seguindo os caprichos do território~ apertada entre

a bahia e um grupo de montanhas~ não tem campo para de

denvolver-se sem a dependência de grandes despesas. En

tretanto possui um ponto em condições admiráveis~ indis

cuttvelmente muito superior a todos os outros do esta

do e um dos melhores do Brasil"l.

faixa

da

que

final

Santo

A cidade só perdeu este aspecto colonial, ao iniciar o governo de Jerô

nimo Monteiro (1908-1912), que teve como meta a urbanização de Vitória,

incluindo as obras de melhoramento do porto. Nesta época, o porto de

Vitória já apresentava um progresso na movimentação de mercadorias, pri~

lFREIRE, José de Mello Carvalho Muniz. Relatório do Presidente do Esta
do do Esp{rito Santo. Victória. Typographia Nelson Costa e Comp.~
1896.
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cipalmente tratando-se da exportação de café, fato que estava contribuin

do para o crescimento da cidade e aumento da densidade demográfica.

Pretendemos iniciar o trabalho, com um histórico da cidade, estendendo

-se até os anos 50, para melhor compreensão das etapas seguintes, que

serao seguidas for uma sequência de fatos e imagens de Vitória pratic~

mente esquecida e até mesmo desconhecida para os mais jovens que transi

tam hoje pelas ruas da cidade. Esses dados serão devidamente compleme~

tados com uma coletânea de tabelas e gráficos contendo uma série de es

tatistica, sobre demoarafia, atividades econômicas e infra-estrutura da

cidade.

o trabalho deve preencher importante lacuna na historiografia cultural

do Espírito Santo, não só por reter informações, sobre a evolução urbana

de Vitória, como objetiva também preservar a memória arquitetônica anti

ga da cidade.
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OBJETIVOS

Fornecer elementos à melhor compreensão da real idade capixaba, a partir

da anál ise de suas tendências históricas para melhor embasar estudos fu

turos.

Preservar e valorizar o acervo arquitetSnico passado de Vitória, ressal

tando o valor histórico-cultural dos mesmos, objetivando promover o patri

mSnio cultural da cidade.

Buscar, melhor humanização na aplicação de técnicas de intervenção atra

vés da util ização do substrato cultural da cidade e subsidiar trabalhos

de pesquisadores fornecendo elementos, que permitam melhor interpretação

de alguns aspectos da historiografia de Vitória.



4. METODOLOGIA

1 O

Para a real ização do trabalho, o procedimento metodológico partirá de

uma pesquisa reconstituída atraves do exame de fontes primárias que deve

rão ser devidamente anal isadas para a montagem dos fatos históricos. In

cluída nessa etapa, situa-se a pesquisa em jornais do final do

passado e início deste século, para melhor compreensão de fatos

dos, ocorridos em Vitória.

século

pass~

Devemos chamar a atenção para o fato de que para a reconstrução do pa~

sado da forma mais objetiva possível, a execução do projeto privilegiará

as técnicas quantitativas para a computação de dados demográficos, e

um levantamento de fotografias antigas da cidade, para melhor visuali

zação da realidade passada de Vitória.

Essa pesquisa, metodologicamente classificada em duas naturezas: coleta

de dados primários e registros fotográficos, permitirá interpretar os e

ventos sócio-econômicos-culturais passados da cidade, identificar as

causas destes eventos e fazer uma amostragem de fatos e imagens da cida

de de Vitória do início até os anos 50 deste século.
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CRONOGRAMA

Para efeitos de dimensionamento do tempo de trabalho, e também em virtu

de do tempo de duração da bolsa de pesquisa, dividiu-se metodologicame~

te, o trabalho em três etapas:

1) Pesquisa em arquivo, pesquisa bibliográfica e coleta de material foto

gráfico - março a junho - 1982.

2) Organização, seleção e análise do material coletado - junho a setem

bro - 1982.

3. Elaboração a escolha de modelos - montagem - outubro a dezembro - 1982.

A análise da montagem, ou seja a crítica e a redação final da pesquisa,

deverão ser deI imitadas de acordo com o direcionamento do trabalho. Não

é possível incluir na cronologia física, porque normalmente essa etapa,

escapa da programação.
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a) Recursos humanos:

• Historiador

• Estagiários de História

12

RECURSOS

da etapa de levantamento de fotos antigos da cidade,b) Para rea I i zação
- necessá r iosera

zado o trabalho

co. Os recursos

posteriormente.

uma ref i 1magem das mesmas. Pa ra tan to, deverá

de um fotógrafo e serviços de laboratório

financeiros para essa etapa poderão ser

serutili

fotográfi.

calculados
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